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RESUMO 

 

NASCIMENTO. M. B. Desafios e Conquistas de escritores indígenas: da 
passagem da oralidade às tradições culturais escritas. 2014, 32f. Trabalho de 
Conclusão de Curso da Faculdade de Educação, Curso de Pedagogia, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP 2014. 

 

 

Este trabalho de conclusão de curso foi organizado a partir da questão; Qual o 

real desejo dos indígenas se tornarem escritores? tem por objetivo geral: 

Conhecer os desafios e conquistas na literatura indígena por escritores indígenas. 

E por objetivos específicos; Analisar a passagem da oralidade às tradições 

culturais escritas e identificando para quê e para quem eles escrevem. A 

investigação foi desenvolvida na forma de pesquisa bibliográfica e digital, e em 

anexo para uma pesquisa qualitativa foi realizado uma coleta de dados por meio 

de entrevista sobre o tema apresentado. Considerando a literatura indígena, como 

uma luta para desconstruir, construindo com veracidade a identidade indígena. 

Incluindo relevantes para esta proposta. 

 

Palavras – chaves: literatura indígena; Conquistas e desafios; Oralidade e 

Escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

NASCIMENTO. M. B. Challenges and Achievements of Indian writers: the 
transition from oral to written cultural traditions. 2014.32f. Work Completion 
Course of the School of Education, School of Education, the Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP 2014. 

 

This course conclusion work was organized from the question; What is the real 

desire of indigenous become writers? And has the objective: Understand the 

challenges and achievements in Indian literature by indigenous writers. And 

specific objectives; Analyze the transition from orality to written cultural traditions. 

Knowing achievements and challenges of indigenous literature. And for identifying 

what and for whom they write. The research was developed in the form of 

bibliographic and digital research, and attached to a qualitative research was 

conducted a data collection through interviews on the topic presented. Considering 

the indigenous literature, as a struggle to deconstruct, building truthfully 

indigenous identity. Including relevant to this proposal. 

 

Keywords: indigenous literature; Achievements and challenges; Orality and 
writing. 
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INTRODUÇÃO. 

 

O trabalho intitulado “Desafios e Conquistas de escritores indígenas: da 

passagem da oralidade às tradições culturais escritas”, propõe uma ampliação da 

compreensão em torno da seguinte problematização:  Qual o real desejo dos 

Indígenas se tornarem escritores? tendo por objetivo geral conhecer os desafios e 

conquistas na literatura indígena por escritores indígenas. Por objetivos 

específicos propõe analisar a passagem da oralidade às tradições culturais 

escritas e identificando para quê e para quem eles escrevem. A investigação foi 

desenvolvida na forma de pesquisa bibliográfica e digital, existindo também em 

anexo uma entrevista.  

Durante muito tempo, toda a cultura Indígena que conhecermos e aprendemos, 

seja na literatura, livros didáticos ou sobre a “Historia do Brasil”, foi escrita por 

“brancos” não Índios. Talvez esse seja o principal fator pelo qual, ainda nos dias 

de hoje, percebemos tantos estereótipos sobre os Indígenas Brasileiros. 

Ao longo dos últimos 20 anos, a luta dos Indígenas pela busca de sua identidade 

vem crescendo, eles estão cada vez mais preocupados em escrever suas 

próprias histórias, rituais, estilos de vida, lendas e vivências em geral. 

Um dos primeiros autores Indígenas a publicar um livro com toda a apropriação 

de sua vivência sobre o assunto e, principalmente, querendo mudar a realidade 

que foi transmitida até hoje sobre o tema, é o Indígena Daniel Munduruku. Ele é o 

autor que vai dar voz à tão desejada mudança de visão sobre os Indígenas.  

Daniel Munduruku escreve literatura infantil, mas já deixou bem claro que “Finge 

escrever para crianças, mas na verdade escreve para os adultos ou professores, 

pois são eles que transmitem todos os valores para as crianças”. 

Cada escritor Indígena segue, de acordo com sua etnia, uma linha de tema 

específico, que pode abarcar crenças e sabedorias, mitos e lendas, além da 

cultura Indígena em geral. É importante ressaltar que todos têm o objetivo de 

reafirmar a oralidade ancestral através da escrita. 

O presente trabalho tornou como base teórica, o livro Encontros de Escritores   e 

Artistas Indígenas: relatórios da atividade, de Daniel Mundukuru. 



 
 

CAPITULO 1  

LITERATURA INDÍGENA 

 

A literatura indígena está em grande crescimento, a cada ano são 

aproximadamente 8 títulos publicados, de diferentes autorias indígenas e povos 

das mais variadas regiões brasileiras. Os Escritores Indígenas, têm um propósito 

de escrever literatura indígena, de acordo com Daniel Munduruku, tem o objetivo 

de mostrar suas culturas, lutas e lendas, sua identidade no geral, a qual são 

mostradas nos livros de formas diferentes e também de maneira estereotipada, ou 

até mesmo rotuladas como indígenas selvagens, incapazes, preguiçosos, 

feiticeiros, diabólicos, atrasados ou analfabetos. 

 

[...]a existência da literatura indígena contemporânea no 
Brasil. Gerando a sua própria teoria, a literatura escrita dos 
povos indígenas no Brasil pede que se leiam as várias faces 
de sua transversalidade, a começar pela estreita relação 
que mantém com a literatura de tradição oral, com a história 
de outras nações excluídas (Graça Graúna; 28 de maio de 

2008)1  

 

Como explica Daniel Munduruku “O movimento dos escritores indígenas veem a 

literatura indígena como uma reafirmação da oralidade”.  

Esse caminho literário que os escritores indígenas querem seguir, é a maneira 

que eles encontraram para manter vivas suas culturas milenares, revelar os povos 

indígenas à todo mundo, com o principal foco na memória dos antepassados. 

 

É um sincronismo de desejos, sonhos, expectativas, planos 
de futuro, esperanças e a certeza de que a literatura é um 
caminho viável e possível para a inclusão social dos povos 
indígenas, além de um passo certeiro para se realizar o 
sonhado encontro entre o Brasil e os povos indígenas 

brasileiros. (MUNDURUKU, 2013, p 52). 

                                                             
1 Graça Graúna; 28 de maio de 2008; Arquivo de Edições Literatura Indígena: desconstruindo estereótipos, 

repensando preconceitos. Disponível em: http://www.tecidodevozes.blogspot.com.br/ Acesso em: 22 de julho 
de 2014. 

http://www.tecidodevozes.blogspot.com.br/


 
 

Com a aquisição e domínio da escrita os indígenas estão podendo fazer história, 

produzindo seu próprio significado. Os meios da escrita são instrumentos que os 

indígenas estão utilizando para configurar suas reais identidades. 

Pois foi-se construído uma identidade de sujeito de modelo fixo, podendo ter a 

ideia fragmentada do sujeito de acordo com os efeitos das histórias 

generalizadas, dessa forma apresentando-se também um estereótipo do 

indígena. 

[...]Os estereótipos e os preconceitos no campo da cultura e 
da história indígena são apenas uma ponta do iceberg; mas 
não levaremos mais 500 anos dependendo do aval das 
academias que só reconhecem a expressão literária 
indígena se esta for “baseada unicamente [e 
obrigatoriamente] na existência do livro [‘branco’] tal como o 
conhecemos na atualidade”, conforme intuímos do 
pensamento de Capriles. (Graça Graúna; 28 de maio de 
2008)2 

 

Os estereótipos no campo da cultura e da história indígena são apenas um ponto 

de toda consequência que foi mal apresentada, os escritores indígenas estão 

reagindo, não podem mais deixar que só reconheçam a literatura indígena se esta 

for baseada unicamente na existência do livro escrito pelo ‘homem branco’, não 

indígena tal como o conhecemos na atualidade. 

Pois os povos Indígenas, trabalham sim, os que vivem na aldeia em cultura 

fechada, sem precisar ir até uma cidade grande, eles vivem trabalhando; na caça 

e na roça para plantar e colher o seu próprio alimento, trabalham caçando, e a 

maior parte das mulheres trabalham em casa com os afazeres domésticos, 

cozinhando, limpando a casa e cuidando das crianças. 

Os Indígenas passam o dia inteiro trabalhando, com isso comprova, que quem 

fala que o índio é preguiça, com certeza, falam sem nenhum conhecimento sobre 

os povos. 

Deve- se pensar que os tempos são outros, os indígenas querem mudança, 

recentemente, foi aprovada a Lei 11.645, em 10 de março de 2008, que obriga a 

inclusão da História e da Cultura indígena nos bancos escolares. Essa conquista 

                                                             
2 Graça Graúna; 28 de maio de 2008; Arquivo de Edições Literatura Indígena: desconstruindo estereótipos, 

repensando preconceitos. Disponível em: http://www.tecidodevozes.blogspot.com.br/ Acesso em: 22 de julho 
de 2014 



 
 

se dá à luta de lideranças dos povos indígenas originários, isto é, considerados 

indígenas, povos de cada nação com sua língua, sua cultura, sua tradição e 

espiritualidade diferenciadas da sociedade dominante. 

Os Escritores Indígenas possuem vários motivos para quererem escrever 

literatura indígena. Assim como os Lideres, Pajés e Cacique, para serem 

escolhidos, precisam possuir as principais características; Como lembra, Daniel 

Munduruku, 2ªedição,2010; 

Para ser chefe de uma sociedade indígena, é preciso ter algumas qualidades: 

- Ser respeitado; 

- Ter as qualidades masculinas valorizadas na sociedade; 

- Conhecer a história e as tradições do seu povo; 

- Saber falar em público e saber convencer as pessoas de suas ideias; 

- Ser trabalhador e dar o exemplo para que os outros o sigam e cumpram o 
que ele mandar; 

- Ser responsável por representar todo seu povo; 

- Ser generoso; 

Sendo assim, para o Indígena tornar-se um escritor, faz-se uma relação, com 

algumas dessas características, pois é necessário que ele possua as mesmas 

características com a mesma intensidade de um Líder: 

- Eles precisam conhecer a história e cultura de seu povo, para escrever 

histórias com propriedade. E assim, fazer o que mais lutam e desejam, 

mudar toda a história estereotipada que escreverem nos livros. Desejam 

escrever a pura verdade da vivencia de todo um povo. 

- Precisam falar e escrever bem, para convencer e agradar os leitores com 

suas ideias e histórias. 

- Com a sua identificação e escrita, irá representar na modalidade de 

reescrever a cultura de toda uma cultura, povo – etnia. 

- Os escritores precisam apresentar para outros indígenas o por que 

escrever literatura indígena, para dar exemplo, afim de despertar o 

interesse nos outros para seguir com esse trabalho de escrever suas 

próprias histórias.   

Eles querem escrever, para mostrar a verdade de suas culturas, com propriedade, 

com as vivencias morando na aldeia ou não, mas também, sendo transmitida 

pelos pais e avós indígenas. 



 
 

Os escritores têm a vontade e o grande compromisso   de escreverem suas 

histórias para que sejam mantidas vivas suas culturas, e necessário estar sempre 

se renovando para continuar atuante na literatura indígena. 

Dessa forma, eles acreditam que sem essa história escrita, já não existiriam mais 

as culturas indígenas, teriam desaparecido muitas etnias, que sobrevivem em 

toda parte do país, pois eles que lutam e reforçam o quanto é uma cultura grande 

e importante que existe na história do Brasil. 

Não é só os povos indígenas que precisam marcar, escrever sobre suas culturas, 

como também, cada ser humano, todos sentem a necessidade de construírem 

sua própria história de vida, ter identidade, personalidade reconhecida. E os 

povos indígenas querem fazer o mesmo, ainda mais por que a história que todos 

nós conhecemos nos livros de didática e história, foram escritas por pessoas 

brancas, não Indígenas, dessa forma sem total propriedade e vivencia, sendo 

lançada uma história com pontos falhos. 

A respeito da Literatura indígena Daniel Munduruku, relata que é um movimento 

de mudança de consciência, mostrando o instrumento livro, que também faz parte 

dos novos mecanismos da memória, dessa forma está cumprindo dupla tarefa; de 

educar a sociedade brasileira e colocar as populações indígenas em contato com 

a sociedade do mundo todo, com uma forma nova, acessível e construtiva.  

Os escritores indígenas acreditam que com os seus feitos, possam mostrar para 

seus leitores, que importante que cada ser humano perceba as diferenças entre si 

mesmos, esclarecendo que não é preciso ir em outra cidade, ou até mesmo ir até 

outro país, pois onde cada um esteja é possível notar o quanto o ser humano é 

diferente. Por isto é importante conhecer as diversas formas de se viver no mundo 

para que todos possam compreender a importância de se respeitar. 

Daniel Munduruku, deixa claro sua satisfação com o trabalho literário indígena, 

em sua seguinte citação, “É a celebração do livro-memória que vai ganhando 

contornos e abrangência para além da nossa própria expectativa e vai mostrando 

que esse caminho nos coloca dentro da grande teia da vida”. 

Afinal, nos tempos de hoje e ainda mais futuramente, pede-se que a palavra 

falada seja transformada em palavra escrita ou também por meio de canto, 



 
 

música, dança, grafismo, cinema, blogs e entre outros meios de comunicação, 

fazendo com que a palavra falada esteja entre várias formas, afim de ampliar o 

sentido de encantar os leitores 

 

 

Figura 1 – Indígena com um livro. foto:(Thays Aguiar) site educarpracrescer.com.br 

 

 

Essa imagem ilustra o quanto a literatura é um bem importante e significativo para 

o indígena, o quanto é harmônico e precioso os livros para o indígena. E cada vez 

mais estão buscando essa ferramenta de conhecimentos. 

 

A literatura é um instrumento de resistência, assim como o 
maracá o é da cura, do equilíbrio e do sonho. Ambas os 
instrumentos são necessários para resgatar a memória 
ancestral e para lembrar que precisamos manter o céu 
suspenso. Ambos instrumentos são coletivos e servem para 
proteger o sono daqueles que lutaram para que 
chegássemos ao hoje e caminhássemos em direção ao 

último pôr do sol. (MUNDUKURU, 2013, p 76) 

 



 
 

CAPITULO 2  

A ORALIDADE 

 

É necessário reconhecer a importância que a oralidade tem, sendo vista como 

uma atualização, um projeto para o futuro do povo, como se fosse uma prova 

escrita da memória dos povos ancestrais de cada etnia ou cada povo, cada 

crença.  

 

Esse modo de passar os antigos costumes da família ou povo para a nova 

geração, não se dá somente pelo povo indígena, é uma forma de toda e qualquer 

família dar continuação aos seus valores, ideais, crenças, enfim todos seus 

costumes. É como cita o escritor indígena Emerson Guarani “Os parentes mais 

velhos que são o coração de nossa cultura”. 

 

Para os povos indígenas essa forma de transmissão de cultura pela oralidade, é 

um compromisso para com, todo o povo, considera-se importantíssimo esse ato. 

Desde pequenos os indígenas absorvem esse conhecimento cultural no seu 

cotidiano falado por seus pais e avós, é contado também por meio de conversas 

em roda e reuniões justamente com a finalidade de contar as histórias, rituais e 

costumes da própria etnia.     

 

O presente dos povos indígenas se dá pelas experiências do passado, as 

transmissões de suas culturas são realizadas por meio dos rituais, vivencias 

sociais, cerimoniais, pela tradição oral e pela incorporação dos hábitos dos 

parentes mais velhos para as novas gerações. Essa importância do trabalho que 

o ancestral tem de passar os conhecimentos para os mais novos, são as mesmas 

importâncias que o mais novo tem de passar essas histórias para a escrita, para 

os livros.  

 



 
 

Os povos indígenas são a prova clara de que são movidos pela atualização que a 

memória se faz constantemente, onde o sentido é a utilização da palavra 

enriquecida pelas culturas e oralidade dos antepassados. 

 

Não é de hoje que a memória se atualiza para manter a cultura 
viva, num movimento necessário e constante. Os povos indígenas 
são agrupamentos humanos movidos pela atualização que a 
memória faz permanentemente, é que sentida pela utilização da 
palavra e pelos novos elementos que ela incorpora, enriquecendo 
as manifestações das culturas e o repertorio oral de seus velhos 

contadores de história. (MUNDURUKU, 2013, p 61)   

 

Pensar que a literatura indígena cala a oralidade que é uma marca registrada dos 

povos ancestrais, pensar dessa forma não é compreender a realidade que esses 

povos vivem, pois eles sempre lutaram para fugir da margem dos excluídos ou 

submissos, do processo histórico do país. Pensar assim, é não ter conhecimento 

do sentido que a cultura se movimenta em caminho constante de atualização e 

sobrevivência. Dessa forma contraria é estar reafirmando um estereótipo 

apresentados, talvez, por indígenas de um passado bem distante.   

Esse julgamento preconceituoso, se dá, justamente pelas histórias escritas de 

formas erradas, por aqueles que não conhecem a cultura e as necessidades dos 

Indígenas. 

[...]Pensemos, então, na escassez de estudos em torno do 
assunto como decorrência do preconceito, da falta de 
reconhecimento da existência de uma literatura que "foi 
sistematicamente negada até bem avançado o século XX",  
(RENÊ CAPRILES, 1987, p. 5). 

 

É importante reconhecer que o mundo está em constante mutação, por isso, não 

só os povos indígenas, mas sim todos os povos, crença e etnia, estão buscando 

os domínios para instrumentalizar a atualização da memória ancestral. Esse 

trabalho de manter viva a memória e tradição oral dos mais velhos é uma marca 

registrada dos povos indígenas, é uma luta desde sempre, desde os tempos da 

colonização do Brasil até os dias de hoje, tendo seus territórios tomados por 

planos da política do Brasil. 



 
 

A oralidade é fundamental para que os povos indígenas tornem vivas sua tradição 

e valores, e dessa forma podendo transformar em livros para que as crianças 

futuramente encontrem a história do seu povo de origem, sua própria identidade 

étnica. 

E foi ouvindo as histórias que meu avô contava que percebi 
o que os povos tradicionais podiam oferecer à cidade. E isso 
me dá um álibi para usar as narrativas míticas para falar ás 
pessoas com a mesma paixão com que o velho falava 
comigo. Acho que foi assim que surgiu em mim o interesse 
de narrar história para ajudar as a olharem para dentro de si 
mesmas, compreenderem sua própria história e aceita-la 

amorosamente. (Munduruku, 2009, p14) 

 

Os escritores indígenas acreditam que, embora, a ferramenta escrita seja 

extremamente importante para concretizar a cultura de seu povo nos livros, e que 

e seja escrita com a maior veracidade, mesmo sendo escrita pelo próprio 

indígena, não é possível transmitir a história com a mesma emoção como sendo 

transmitida oralmente.  

Figura 2 – Reunião Indígena. Imagem de Nathalia Clark, retirada do site: www.rca.org.br 

 

Essa imagem de indígenas reunidos conversando em roda, passa a mensagem da 

oralidade entre os indígenas, por meio de encontros e reuniões onde os conhecimento e 



 
 

ideias são compartilhadas, seja em grupo grande ou pequeno, seja por meio de rituais, 

festas ou basicamente por conversas.  

 

2.1PARCEIRIAS DA LITERATURA INDIGENA 

Os escritores indígenas há muito tempo sentiam falta de uma parceria para ajudar com a 

divulgação de suas obras literárias e principalmente, procurar meios para promover a 

proteção dos seus conhecimentos tradicionais. 

E recentemente no ano de 2003, oficialmente, os escritores indígenas conseguiram essa 

parceria tão almejada, o INBRAPI - Instituto Indígena Brasileiro para Propriedade 

Intelectual. 

O INBRAPI é uma Instituição não governamental (ONG) criada e dirigida por indígenas 

de diferentes povos que têm o objetivo de proteger os direitos de propriedade intelectual 

dos escritores indígenas do Brasil. 

Desde então, essa organização vem atuando em diversas frentes ligadas à causa, afim 

de esclarecer ao governo brasileiro a respeito dos reais interesse das comunidades 

indígenas.  

Mas essa organização sempre buscou atender com total dedicação e perfeição as 

causas indígenas. Criando assim, núcleos especifico para tratar cada propriedade 

intelectual. Dessa forma, foram criados; 

- Núcleo de Advogados Indígenas (NAI), para atuar nos temas de biodiversidade e 

correlatos.   

- Núcleo de Mulheres Indígenas (NuMLn), afim de buscar a participação feminina 

nos debates sobre propriedades intelectual.  

- Núcleo de Educação Indígena (NEI), afim de lutar por melhorias na educação e 
para garantir às populações indígenas, organização e métodos próprios de 

aprendizagem. 

- Núcleo de Escritores e Artistas Indígenas (NEArIn), responsável por atuar nos 
temas ligados aos direitos autorais e de imagem e patrimônio material e imaterial, 
como grafismos, buscando também a abertura do mercado editorial da literatura 

indígena. 

Todos esses núcleos, visam o estatutário do projeto no Inbrapi. Existe um financiador 

institucional desse instituto, que é a Embaixada da Noruega onde anualmente direciona 

recursos para a manutenção de uma sede em Brasília e outra subsede no Rio de Janeiro. 

 



 
 

CAPITULO 3 

IDENTIDADE INDIGENA  

De acordo com o escritor Claude Dubar (1997) o conceito de identidade é; 

“Identidade nunca é dada, é sempre construída e a (re) construir, em uma 

incerteza maior ou menor e mais ou menos durável”. A identidade é constituída 

através das atividades e ações que o ser humano se propõem a desenvolver. 

DUBAR entende que “a identidade é herdada”   

DUBAR acredita também que “A identificação vem do outro, mas pode ser 

recusada para se criar outra. De qualquer forma, a identificação utiliza categorias 

socialmente disponíveis.  

A autoria indígena visa contrapor-se as identidades indígenas construídas desde 

o descobrimento do Brasil. Eles pretendem construir e evidenciar uma nova 

configuração da identidade. Por isso, que os povos indígenas têm a necessidade 

dessa autoafirmação, para que não seja construída uma identidade feita pelo 

outro. 

É uma verdadeira luta que os escritores indígenas assumem para promover aos 

mesmos à pertencerem e integrar-se na sociedade brasileira, é um papel de 

coletividade com todos os povos. 

 

Povos indígenas inteiros têm sofrido as consequências de 
viver em contato permanente com uma sociedade que lhes 
prendem em conceitos que os tornam menores e 
marginalizados. Se, por um lado, manter-se indígena é 
condição fundamental para o conhecimento étnico – pois 
assim a sociedade complexa pode manipulá-lo – aprender e 
conviver com a sociedade em igual condição é considerado 
um abandono de identidade. Em outras palavras: se vou 
para a universidade e compreendo a lógica do ocidente, 
acabo desqualificado como membro de uma sociedade 
indígena. Ser indígena, na lógica ocidental, é manter-se no 
atraso cultural. Ao pertencer ao mundo globalizado, perco 
minha afirmação étnica. Essa forma de pensar tem 
ocasionado sérias crises de identidades em nosso meio, 
tendo consequências de sofrimento e dor. (MUNDUKU, 
2009, p 67) 

 

 



 
 

A escrita é fundamental para que os conhecimentos ancestrais arquivado-escrito, 

ajudam na construção da identidade indígena. Seguindo fundamentalmente com o 

seguinte princípio; de publicar uma literatura para desconstruir e reconstruir a 

identidade dos povos indígenas.  

 A identidade Indígena é tão importante, para que os próprios possam lutar pelos 

seus direitos de terras, mostrar sua cultura, afim combater o estereotipo, o rótulo, 

apresentado desde a colonização do Brasil, com isso, transformando-se em um 

pré-julgamento para com os indígenas.  

Esses Indígenas têm consigo a verdadeira história, por quem na veia corre 

sangue de indígena. Pode nascer ou não na aldeia de sua etnia, mas o 

importante e ter a vivencia de sua cultura interiorizada em seus ideais, costumes 

e crenças.  

Culturas e vivencias, que são passadas pelos pais e avós, sendo compartilhadas 

à todos momentos e situações da vida do Indígena. 

Os Indígenas têm o compromisso de passar sua cultura de geração em geração 

entre seus familiares. E os escritores Indígenas assumem também essa 

obrigação, mas com o principal intuito de passar ou mostrar sua cultura para toda 

a nação, todos povos do país.  

 

Os indígenas brasileiros, através da aquisição e do domínio 
da escrita, passam a fazer história, como produção de 
sentidos para a própria ressubjetivação. Não há história sem 
discurso. E a escrita e seus meios são instrumentos que os 
indígenas estão utilizando para configurar suas identidades. 
Identidades, não como essência, mas resultante de 
processos de identificação do sujeito ao complexo de 
formações discursivas historicamente (ideologicamente) 
determinadas. O que se exige de um discurso não é uma 
verdade é uma lógica discursiva. (ALAMEDA E QUEIROZ, 

2004, p 204) 

 

O presente dos povos indígenas é originado pelas experiências e conservação do 

passado, sendo transmitidas por meio das convivências dos povos indígenas e 

incorporação de velhos hábitos. 



 
 

O Direito à Identidade Étnica permite o indivíduo pertencente a um determinado 

grupo, pode-se afirmar como tal, preservando, dessa forma, sua cultura, 

permitindo-se que possa construir seus valores, objetivos e forma de se relacionar 

consigo, com os demais homens, priorizando sua concepção de mundo. 

“A diversidade cultural se manifesta não apenas nas variadas formas pelas quais 

se expressa, se enriquece e se transmite o patrimônio cultural da humanidade 

mediante a variedade das expressões culturais, mas também através dos 

diversos modos de criação, produção, difusão, distribuição e fruição das 

expressões culturais, quaisquer que sejam os meios e tecnologias empregados.” 

(Convenção UNESCO, 2000) 

É necessário que todos saibam da importância dos direitos fundamentais para o 

Ser humano, acima de tudo, por que não se perdem com o tempo, não podem ser 

renunciados e nem mesmo as leis podem extingui-los. Sobre tudo, o direito da 

Identidade Étnica, que é resumidamente, os seres humanos têm o direito que 

uma pessoa tem de preservar, vivenciar e reproduzir sua cultura, que se envolve 

aspectos como o idioma, religião, modo de vida e organização social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Figura 3 – Indígenas no contexto urbano. Imagem retirada do site;www.petantropologia.blogspot.com.br 

Esta imagem de indígenas em um contexto urbano, passa a mensagem de que, 

mesmo indígenas vivendo em cidade grande não perdem sua identidade, sua 

essência, mesmo não morando na aldeia o indígena consegue lutar pelas causas 

do seu povo de origem, buscando a construção e se autoafirmando enquanto 

indígena.  



 
 

CAPITULO 4 

RELAÇÃO “PHÁRMAKON” 

 

Em seu livro “A Farmácia de Platão”, o francês Jacques Derrida toma como ponto 

de partida o diálogo do “Fedro”, de Platão, para discorrer sobre o duplo efeito da 

escrita, cunhado pelo vocábulo grego “Phármakon”. Ao retomar o conceito 

socrático relacionado ao mito de Theuth, Derrida demonstra que “Phármakon” 

apresenta um duplo sentido, uma ambiguidade, podendo significar, ao mesmo 

tempo, tanto ”remédio” como “veneno”. Segundo o autor francês, a escrita teria 

efeito de “remédio” para a memória e a instrução: como não somos eternos, a 

escrita deixa para as futuras gerações aquilo que pensamos, que refletimos, que 

vivemos, que sonhamos. Por outro lado, isto representa também um malefício, um 

“veneno”, na medida que a escrita se coloca no lugar da fala, anulando seu efeito 

de vivacidade, de experiência do momento presente, do contato imediato entre o 

emissor da mensagem e do receptor da mesma. Nesse sentido, um texto escrito 

estaria “morto”, pois não pressupõe um diálogo de mão dupla, além do fato do 

que contribuiria para um afrouxamento da capacidade de saber o texto de cor, ou 

seja, de coração. 

Nas culturas de tradição oral, como a dos indígenas brasileiros, tal discussão é de 

fundamental importância. Se a escrita é capaz de reviver, recriar e de registrar 

mitos, lendas, contos e cantos para as futuras gerações, em que medida ela 

anularia o efeito mágico, encantatório e imediato da transmissão oral? Por outro 

lado, a escrita não seria um modo de remediar o fato de que muito desse material 

se perderia para sempre caso não houvesse tal registro? 

“Os mitos, contados há séculos, de geração em geração, jamais escritos, são 

vivos no Brasil, ainda transmitidos em rituais ou apreendidos pela tradição oral”, 

afirma Betty Mindlin, antropóloga brasileira. “São tão densos quanto os mitos 

gregos, indianos ou afro-brasileiros, que conhecemos melhor. Nesse sentido, 

registrar tal material teria o mesmo efeito de prestígio, para a cultura indígena 

brasileira, que teve para os demais povos? 

 



 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como visto no decorrer do trabalho, a literatura indígena depende de uma luta 

constante, por parte dos escritores indígenas, seja para publicar ou divulgar os 

seus textos. 

Os escritores indígenas têm como objetivo reconstruir a sua identidade que há 

muitos anos, desde a colonização, tem sido apresentada de maneira 

estereotipada e rotulada.  

Dessa forma eles buscam mostrar com veracidade suas culturas e tradições, não 

só para as suas próprias etnias, como também para um público mais amplo. Esse 

caminho literário que os escritores querem seguir é uma maneira deles manterem 

vivas sua identidade, bem como a do seu povo. A busca por uma identidade 

crítica e criativa está na base da cultura brasileira desde o Modernismo. A mescla 

do tradicional e do contemporâneo é o que dará uma autonomia não só aos 

representantes das nações indígenas, como também ao povo brasileiro como um 

todo. 

 A passagem da oralidade para a escrita é fundamental para a manutenção e 

divulgação da cultura indígena. A escrita é um meio de eternizar a oralidade em 

povos de culturas orais ameaçadas de extinção. O livro pode ser o Pharmakon 

(remédio) para que tal tradição permaneça viva para as futuras gerações. 

Este tema de pesquisa está em constante discussão, não se esgotando aqui, bem 

teve como pretensão contribuir para um melhor conhecimento sobre este 

movimento de literatura indígena.   
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ANEXO A 

 

ENTREVISTA 

Entrevista formal feita com o escritor indígena Emerson Guarani. Escritor do livro 

“A criação do mundo e outras belas histórias indígenas” – Emerson Guarani e 

Benedito Prezia – 1ª edição, 2011. 

 

1-     Você contava histórias oralmente pra que grupo? 

“Não. Durante toda a minha infância aqui na cidade grande. Escutava muitas 

histórias indígenas de minha mãe. Meu tio o Xamã Cayju Karai Mirim sempre foi 

um grande defensor dos direitos indígenas. Durante toda a minha infância visitou 

em São Paulo nossa família. Éramos todos pequenos e sempre recebíamos as 

notícias de nossa aldeia no interior de São Paulo. Desde a década de 80 no auge 

das lutas indígenas que meu tio frequentava nossa casa entre uma visita e outra a 

FUNAI de São Paulo, FUNAI de Bauru e FUNAI de Brasília. Foi um momento 

difícil para os povos indígenas. Entre uma visita e outra nos trazia informações 

sobre os acontecimentos no Posto Indígena do Arariba. Atualmente se chama 

Posto Indígena Curt Nimuendaju. Entre uma visita e outra muitos contos e muitas 

reflexões sobre a situação dos povos indígenas. Minha mãe teve em Çayju Xarai 

Mirim como pai. Infelizmente no início de 1920 muitos indígenas foram, vítimas da 

gripe espanhola que dizimou muitos Guarani no Oeste Paulista. Meus avôs foram 

para a Terra Sem Males neste período. E meu tio foi quem educou minha mãe. 

Jamais deixou mesmo na cidade grande de falar nossa língua materna do tronco 

tupi. Ainda neste período da década de 80 que retornamos para a aldeia. Foram 

os momentos mais felizes de minha vida. Uma infância entre a cidade grande e 

meus queridos parentes neste período.” 

 

2-     Dessas estórias que você conta, você ouvia estórias quando era crianças? 

“Ouvi muitas histórias de minha mãe e meu tio durante a infância. Tem também 

as experiências com as crianças indígenas e outros parentes mais velhos que são 

o coração de nossa cultura. Passei a relatar e materializar em meu trabalho de 

conclusão de curso que me fez repensar a literatura indígena como meio de se 

pensar a realidade não indígena.” 



 
 

3-     Quais as práticas que você utilizou para escrever seu livro? 

“Passei a fazer visitas frequentes aos meus parentes na Aldeia Curt Nimuendaju 

onde vivem até hoje. Foram entrevistas abertas e longas conversas com meu tio. 

Cayju Karai Mirim. Também conversei com muitos tios e tias que ainda vivem na 

aldeia. A oralidade foi neste momento importante para absorver os conhecimentos 

de meus antepassados. Percebi que muitas histórias eram passadas de geração 

em geração.” 

  

4-     Quem considera o seu público alvo? 

“Acho que não é meu público é o público dos conhecimentos indígenas. É 

importante resgatar histórias de nossos antepassados e valorizar nossa cultura. É 

necessário a mudança e romper com este modelo ocidental que sinaliza para um 

conhecimento cientifico que desconsidera outros conhecimentos. Entendo que se 

deve iniciar um movimento de ruptura com este conhecimento que domina a 

sociedade. Acredito-me, e estou neste movimento de valorizar a literatura 

indígena com uma questão que acho que é primordial. É necessário a cada dia 

fazer com que as crianças tenham acesso aos mais variados grupos indígenas. É 

necessário mostrar que existem desconhecimentos que são tão essências quanto 

o conhecimento cientifico. Por isso é importante que os jovens indígenas deem e 

resgatem muitas histórias que foram subjugadas pela ciência que legitima e 

deslegitima. No meu caso estou na contramão pois acho que todo o 

conhecimento indígena está na contramão deste posto hoje.” 

  

5-     Você acredita que a escrita pode fortalecer a identidade e autonomia? 

“Sim. É preciso cada vez mais buscar através da escrita materializar a oralidade. 

Para que muitos conhecimentos indígenas não se percam neste processo 

doloroso que se coloca a problemática indígena no Brasil. Com relação a 

autonomia acredito que não seja aquela ligada ao pensamento grego de 

autônomo. Mas ao contrário a autonomia indígena tem suas raízes na 

comunidade indígena. Fortalecer a identidade indígena com a pretensão de 

fortalecer as comunidades indígenas.” 

  



 
 

6-     Você já pensou em escrever histórias no contexto urbano? 

“Minha própria história está diretamente ligada às duas questões. Com o 

movimento de não perder as raízes indígenas em uma comunidade e viver em 

contexto Urbano. Aqui a luta é mais difícil, porém de lutas diárias com a questão 

indígena. Aqui a luta se dá na implementação da lei 11.645/08 que inclui a 

temática indígena em Sala de aula como obrigatória. Mas que ainda é lenta. Por 

entraves burocráticos, econômicos, sociais, partidários e principalmente das mais 

diferentes questões do tradicionalismo na educação que cria barreiras para o 

novo. Ou seja, para tratar das questões indígenas é necessário mudar os 

currículos não mais como indígenas do passado. Mas indígenas do presente e do 

futuro. Logicamente não deixando de lado todas as lutas indígenas do passado. É 

necessário e urgente repensar o que foi construído pela história com relação aos 

estereótipos indígenas e preconceitos que vem junto com este modo de aparecer 

e não de ser.” 

  

7-     Você acredita que o fato de um indígena escrever suas histórias, interfere na 

sua capacidade memorizar suas histórias? 

“Não. Acredito que isso é um movimento necessário do século XXI. Nós mesmos 

temos que contar nossas histórias. Chega de representantes. Somos sujeito do 

conhecimento. Chega de ser objeto de pesquisa. Temos que contar as nossas 

histórias.” 

  

 

8-     Você acredita que o fato de um indígena escrever suas histórias, interfere na 

capacidade de improvisação de suas histórias? 

“Ao escrever a história não conseguimos dar plenitude no pensamento indígena 

que foge a escrita e ultrapassa fronteiras terrenas. A história escrita jamais 

alcançará o sentido completo de um pensamento indígena.” 

  

 

 

 



 
 

9-     Como você sente que está o mercado para literatura indígena? 

“Penso que a literatura indígena empurra justamente neste mercado que favorece 

a ciência legitimada pela academia. Existe muita resistência com outros 

conhecimentos. Mas sou uma pessoa que vê com bons olhos este novo e 

promissor conhecimento que ainda será a alternativa para muitos.” 

  

10- Como fica a situação dos direitos autorias relativas às histórias que você 

escreve, uma vez que são de tradições orais de determinada etnia? 

“Exato. Acho que os direitos autorais poderiam ser partilhados pelos autores e 

suas comunidades. Dificilmente um livro indígena terá um mercado que 

transforma escritores e seus livros em grandes quantias de capital. Como escritor 

acho que tenho que continuar dando aula para sobreviver e empregando os 

conhecimentos indígenas em sala de aula. Tenho comigo uma história bem 

pessoal e hoje sou um dos únicos Professor indígena da Rede Estadual de São 

Paulo, concursado e titular de cargo. Se não for o único.” 

 

Nesta entrevista tive a oportunidade de elaborar questões com temas pertinentes, 

onde faz-se relação ao longo de todo o trabalho. 

  

 

 

 

 


